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�Secção Livre - Com sua exma. esposa seguio
para Santos o Sr. 'I'heodomiro dos
Reis que passou nesta cidade alguns
rnezes de licença, em sua companhia
foi para a mesma cidade a Senhori­
ta Alma Kleis.

,

Felíz Viagem.
- Mudou sua rezidencia para es­

ta cidade com sua exma, família o

Snr. l{eynaldo Vieira (1' Almeida,
.que foi morador no Escalvados por
algum tempo.

,

- Em S. Francisco foi nomeado
como Ajudante da Agencia do Cor­
reio d''aquella cidade, e ja tornou ,pos­
se o Sr. Manoel Ferrnino Nóbrega.

- Mudou o sim estabellicimento
eommercial para a freguezia de Lu­
iz Alves o Sr. Augusto Thieme
com sua exma. família, para forma­
rem ali uma casa filial dos Snrs,

Assoburg e C.a.
G,l.:_atos pela despedida, desejamos

bons nel?ocios rr'aquella localidade.
'-,Domingo proxirr.o passado re­

r "tiniu-se diversas famílias desta cida­
de e alguns moços, e realisaram
'um pic-nic .em Camboriú,

Por falta de espaço e que deixa­
mos ele dar uma descripção,

- A loja da exma snra. D. AL­
ma Raguse passou por uma refor­
ma o seu espaçoso estabellecimeuto ,

.
melhorando' o compartimento de seu

importante negocio, chamamos a at­

tenção de seus ·imnumeros fregue­
zes.

,�- O Gremio 3 de Maio ja rece­

beu o resto dos livros de seu, ulti­
mo pedido do Rio de Janeiro 131
volum es de diversos autores, obse-

. quiou com 7 volumes tambem dI,}
diversos autores o Exmo. Snr. Dr!
Paula Ramos.

-- Consorciou-se em Hamburg o

Snr. Haus Krubek irmão do nosso

. amigo Snr. cil rlos Krubéck, com a

- Seguio para Joinville no dia Snra D; .J!'rida Gomn ..

15 do corrente os nossos amigos, o - lIio jury correcional de 17 des-
. Sr. E'dmundo de Souza Cunha, des- te mez foi absolvido por unanimi­
pachante geral .desta cidade, e ex. dade de votos o Sr. Frederico Fran­
mestre da banda musical Estrella el' ciscano, foi seu 'defensor o Snr. Vi­
Oriente, l'l o SUl'. Julio -Kock que ctor Konder, serviram de jurados
por alguns mezes trabalhou de offi- os Snrs, Manoel Marques' Brandão,
cial de typographo no noseo collega \

Manoel Corrêa de Mello, Carlos Se­
o Nootaades. A ambos desejamos 1 ara,

Pedro Bauer,
feliz estada naquella florecente cida- - Ha grande influencia para as

de. brreíras de eavallos que deve ha-

ver no Domingo em Camboríú,
- Chegará hoje de Florianop ,1,,,

o vapor' Itapemerim.
- Devia ter se consorciado hClJ.­

tem em Camboriü, com a Exa. Sn".
l? Adalgiza -Simas o Sr. Hermínio
Vieira.

SALVE 20 de JANEIRO de ,1905!!
C01he hoje mais uma flor no jar­

-dim de sua 'cara existencia o amigo

por esta tão feliz data queira o ann­

':§tl acoetíar um abraço do

ANTONIO' 'l'ExEm:\

SALV:E;! 21 - 1 - 1905 .!

.' Completa amanhã mais uma pri­
mavera o sympathico primo e. amigo

tmm�noeLlereir� �ony�lves
Por esta feliz data felecita o teu

primo e amigo
ACOJ.

FESTAS DOS NAVEGANTES .

Â Cornmissão da festa de N. S.
dos Navegantes, convi da a todas as

classes sociaes e população em ge­
ral, para assistirem a festividade
que se rrdtp.nde realizar no dia 2 de
Fevereiro proximo, sendo a missa.
as 10 horas da manhã e procissão
fluvial as 3 horas da tarde; pedin­
do ia todcs os fies que tenhão de

entregar suas prendas e contribui­

.Ç',ão ao mordomo Snr. Olympio Mi-.
randa n'esta cidade. Esperando a

.concurrencia de todos para o abri­
Ihautismo da festa.

Itajahy 20 de Janeiro de 1905.
A Commissão.

Parabens.
- Foram iuauzuradas as estacõs '

telegraphicas da cede da União; de
Sant, Anna de Curiry, no Cearà
de Barreiro, no Rio de Janeiro; e

de Jaguaruna, neste Estado.
.

.

- Sabemos qne o governo fede­
ral prorogoll o estado ·.le sitio pam
a Capital Federal e para Nitheroy
ate 15 de Fevereiro.

'

.

- O governo federal já provi­
dencíou para 'que fossem pagos (',

empregados do telegraphos nacíc­
nal, de mais de-20 annos de servi-

.

ço, os 20"[0 sobre seus veneimentos,
notado no exe reio passado,

- Para Elorianopolis, foi a pa�­
seio o nosso amigo Sinval Seara
que deve regressar hoje pelo vapei'
.Itapemerim,

- Pelo vapor Rudí chegou ('e
Florianopolis 7 do corrente a Exms ,

Snra. D, .Juliana Viana da Silva.
e sua exma, família, e sogra do Sr:
Advogado Jo�o Guedes da Fonceca.

- De passagem para o Rio de
Janeiro paSSO\l pelo mesmo vapor o

nosso amigo Paulo Demoro, que vae

para escola millitar do Rio, de Ja­
neiro,

- FalI eceu na Tapera no dia 18
do corrente o Snr. Jose Francisco
'Bernardes. Pezames a sua exn.a .

família.
- Passou por esta cidade no c' la

18 do corrente o vapor Porto AlE­
gre vindo do Sul trouxe a seu bor­
do muitos passageiros.

- Deve passar hoje a tarde 011

amanhã cedo para o Sul o vapol
Santos, que .sahiu 10 Rio de Ja­
neiro a 17 deste mez.

- Pedimos aos nossos assignates
de Camboríu de entregarem as ím­
portancia ele' suas assignatura ja ven­

cidas aos nO;';80S agentes deste mu­

nicipio que são os Snrs, Hildebran­
do Garcia e 'I'iburcio Ramos da

.

Silva.
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ORAR/

A' herculea e denodada classe
maritima I

Orar) deffine o pensamento da cre­
atura perante a Magestade Suprema.
a elevação do espirito, a concentra­

cão do pensamento, o desprezo da

matéria, a recordação do anjo tutelar
que nos ensinou a pronunciar, o mais
rico e sublime dos vocabulos. O pa­
"to fundamental entre o CElO e a

terra. Deus ,' A vista e o pem;amen­
to não abrangem a grandeza desta

palavra!
Deus! pronuhcião todos os habi­

tantes 'da terra, cada qual na sua

linguagem,
. empregando o valôr real

1Ja ordem sociologica e rustica ,

Quem nos ensinou a orar, sinao o

1; roprio De.us � 1
Em particular ou em commum, a

oração equivale o desprendimento do
,

fardo material que nos prende a ter­

ra, elevando a creatura aos arcanos

infinitos do Creador.

Ausente do seio familiar, lá, nas

plagas longiquas do vosso torrão na­

tal, quantas vezes ao entrares em um

templo sagrado, ao baixares a fron­

te e fazerdes o signal da Cruz, sen­
tistes os preludias de uma orchesta

sacra, e a vossa alma desprender-se
.,o corpo, as vistas pertubarem-se
em onda abundante de tervec ntes la­

grimas, rolarem docemente pelas fa­
ces.

Um fluido magnetico transportar­
VdS ao seio amoroso de vossos mais

caros entes, anele preside a vossa

extremecida mãi, o vosso anjo tute­

lar!
Depois, n'um transporte ascen­

cIente da bella musica. acompanha­
da de canto, em· sólo agudissimo,
vos desperta desse extase encanta­

cor . Com os olhos ainda humidos,
reparas pelo templo fixando-os no

lenho adorado,· no symbolo �a �e­
dempçào, dizes na tua consiencia,
como e doce orar?!
Em noite serena. debaixo de um

.

manto infinito das' mais brilhantes

pe drarias, debruçado no tombadilho
destibordo do velleiro que vos com­

duz a um ponto da patria adorada,
para ti desconhecido, .oomtemplas
eom emocção as marav·jlhas que te

cercão, e a densa esteira que desli­
za pelas vagas, na linha onde pas-
80U o batel em que viajas, e dizes
com prazer, Deus! Bemditú o anjo
que me ensinou adorar-vos.
E n 'uma prece fervorosa a tua

alma evola-se nas azas de morpheu
e vos conduz ao grupo aIÚantis!:!imo
de onde partistes! Porem, uma im­

·pressão real vos arrebata, queres a­

·braçal-os, exultas de alegria, e tom-.
ba::; sobre o convez!... ,.

Despertas, observas estupefacto,­
ouves bem proximo a voz de com

mando e.n manobra scelerada . O
batel adorna, adorna. até seguir 3..

linha do vento. Sentes o primeiro
ribombo"da tormenta , Neptuno no

seu elemento, agita as ondas, fazen­
dó deslizar em vertiginosa carreira

a tumba dos mares. Vulcano sob as

ordens de Jupiter, precipita horri-,
veis faiscas pelas trevas. vaga enor­

me perpassa golpeando a ré de €'n-'

contro ao timon eirc arrebatando-o

até o castello de proa, e vos preci­
. pita pelo" interior da camara embebi­
do em salitradas e espumantes a­

guas,
Sobes ao beliche e oras por ti e

por toda ti guarnição. De novo, te

achas envolvido em. nebuloso manto,
a cima da espbera da borrasca, e

contemplas d'ahi � sorte de. teus

compan heiros, e esclamas, Deus, sal­
vae-os ! Vulcano indignado lança ele

seus foro es tsrrivel descarga, H\per­
cutindo pelo infinito.
Voltas attonito ao tombadilho, e

te envolves a maruja, 3 (!ueJn com

voz firme e sonora exclamns Z Irmã­

os, oremos todos ?! Sim, oremos, re­
petem .... Cessão os ventos, [IS on­

das se desfazem," as pedras lumino­
·sas reaparecem no firmamento e

b reve o glorioso Phebo sauda aos

homens do mar, dourando as bor­

das do navio. E' dia.
E todos repetem uniscno, Deus .

Como é doce orar!
'

E. M.

r

JOãO da Gra'çc?.
CONTINUAÇÃO DO N.U 25.

Chegou a hora temida do espeta­
culo. J�l1y, mais pensativa e mais

pallida elo que costumava, lÚO esta­
va. menos belln ,

- Estou 'com má feíçso, me p�,­
reco, a Graça, que vinha ,1:;1'-100
pressa. Qne dizes?

Graça admirou o cnpo delicado
coberto com um vestido dê feda ro­
xo, li engraçada cintura meio-euco­
bel-ta por uma renda preta, e levou,
particularmenta o pentealo ([no com­

pletava. seu toilette de bom gosto e.

fazia sobresahir com tanta vantagem
:1;; côres prateadas de seus bellos C3-­

bellos Jouroe,
Passou tudo em revista con. compla­
ceucia, e não lhe escapou o leque
(!ue Jeny tinha qpa inào ,

Que leque' tão velho é este!
por'lne não levas o ultimo tjue te dei?'

- Este está muito bom.
- O antro seria melhor, e eu. es--

timaria que fosses com elle,
Queres que chame II Ri ta?
Não, disse Jeny 'com voz impaci-

.

ente, <ii inutil, O outro leque està
qnel.rado : mandei-o concertar.

.

'U 'leque não estava quebrado: el­
la o havia esquecido .na carruagein
de D. Felicia, Parecia que as mais,
pequenas circunstancias se reunião
para. tortura-la, O não irreflectido
que lhe parecera sem importancia
Jazia de sua vida um supplicio , e

quanto mais mentiras accumnlnva &.
primeira, menos lhe parecia p0HSi­
vel ama confissão.

- Inquiet.a e envergonhada pelo>
constragimento a que se via reduzi­
da durante a representação, JenY'
não se sujeitava as illusõss da sce-..

na. Graça achava fria e distrahida,
Peor foi quando, no fim do pri­

meiro acto, eHa via em nrn camaro,

te visinho do seu a D. Silvia, cuja
volta. ignorava, e que com uma pa­
lavra podia derribar esse pequeno
edifício com tanto trabalho levanta­
tudo. Seu .primeiro pensamento foi
sahir com Graça: a repentina palli­
dez que. cobria seu rosto permitta­
lhe pretextar uma indisposição; mas
um instante de reflexão a fez dese­
jar ver e prevenir aquella que po­
dia confundil-la e que o acaso lhe
revivia. InsistiQ. portanto pardJ ficar
quando Graça, vendo-a pallida, lhe.
propaz a retirada para casa. Oso.ff!"i­
menta impresso. em suas feiçõo8
servia-lhe de desculpa para o resto
da noite.

Depois da tragedia, Graça foi vi­
sitar D. Silvia ao seu camarote, on­
de a encontrou só. Graça tendo en­

cont.rado um conhecido no corredor,
demorou-se, e Jeny pode logo ii

primeira vista explicar sua situação.
perplexa e o que ella esperava de
l 11 \ amiga.

A Se1nfre Vzva
A' �ORMELIA

A' um canto da sala, junto del­

la, como dois pombinhos, eu con­

sultava a flor.
Ia lentamente arrancando, urna

por uma, as petalas macias côr de
onro velho da Sempre - viva que eu

lhe tirara das mãosinhas sedosas
havia pouco, quando estiveramos a

negacear carinhos; e ella, à rir. a­

companhava as perguntas qne eu fa­
zia com os seus gracejos de crean­

ça mimosa. batendo-me na flor pa­
ra atrapalhar a pergunta.
E, interessado, ancioso , interroi

gava; - Ella ama-me ... pouco? •.

muito? .'; As petalas cabiam a se­

us pes, estrellando o chão de ama­

rello, ou bordavam-lhe o regaço de

placas douradas, 11\3g1igentes. .

Tremiam-me os dedos na der-ra­
deira pergunta, -triturei, esmagueí a

ultima petala, ao passo que meus

labios murmuravam com tristeza a

re8posta cruel:
-) Ella ama-me... pouco!

. Pela janella aberta joguei II rua o.

cal ice despido da flor, e, maguado;
desilludido olhei para a minha A­

mada. E ella - cruel tambem! r5a­

se ainda!
ED. 8CHUTEL
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o cabo Benevenuto éra a praça
mais correcta e estimada no 37° ba­

talhão, estacionado em Santa Catha­
rina,

Severo cumpridor de seus deveres,
disciplinada, obediente e respeitador,
ohtinha de, seus commandantes quan-,
to desejava.
De coração extremamente sensivel ,

tudo que lhe vinha ás mãos em me­

tal sonante,' todo o seu magro soldo,
desspparecia na pratica de obras de
caridade" que as fazia muitas, e mui­

tas, sempre que se 'lhe' deparasse en­

sejo.
Era planista, o bom Benevenuto,

mas planista frio, inimitavel nos de­

sapertos de quarto, nunca, deu uma

rata, entre os camaradas era tido
como exenplar, como .mestre na arte
de se livrar de um gancho, de 11lll

+aepe-se, por isso ohtinham na con­

ta de incapaz de faltar ao:: seus de­
vores.

Conta-se q11e uma occasiao, serv ia
-elle no 2" ele linha no Cearã, estau­
elo em um batuJue esuueceu-se da
hora da ,revista -de reeolher é logo,
forgicon um ,plano para furtar-se ao

gancho, por 8 dias, pena ql1e o com­

mandante, velho soldado rispido in­
trataveí , fatalmente lhe havia de ar­

rumar nos costados,
Chamou a falla um seu sobrinho ,

1'0b�lStC latagào qne lhe obedecia ce­

;gamente, e lhe impoz snbiuetter-se á

'.'lua vontade.
D' abi a momentos, a lua batia de

-chapa sobre as areias da p-nia elo

Mnc.uripe, (jllando gritos de angustia
partiram do seio elas ondas e passa­
:?O p011CO tempo surgia na praia, so­

braçando um vulto, o cabo Beneve­
nuto, encharcado, quasi sem forças.

Correu logo de bocca .em bocca
'((ne o denodado soldado havia salvo
::3e11 80briuho.

Chegou \
elle ao qnartel, depois da

revista, €1 verdade, mas, DO dia He­

cg'1inte teve uma ordem do dia elo­
giosa, e dispensa do serviço por 8
<dias, pela acção altamente hrnnani­
taria qne praticara, com riscD ela
propria vida.

Ell'am desde quilate, "todos, 08 de­
.sapertos do nosso heróe. Chegara o

iNatal e o Benovenllt(l 1ÜO i;odera
por falta de 1,erba, -armar -o lindo
vresepe '111e na S'1& mo,lesta casa

fazia l:!empre em 1Jomenao'e-m ao nas-
. o

<:'lmento do Menino Deus, nem me-

�horar' a boia, com uma:, rabanadas.
, 8empre planista, empenhou o sen

�abre por 1111B miser0s yinte mil, ré-
18, e pôde fazer o rico preRepe q'le
asna inabalavel fé lhe impnuhft to­
dos os annos.

Fel-o, por,Hn, éom tanta infelici­
dade,' a despeito da intenção, que o

�eu comm'T.lldante de compauhia ve­

lO a ter conhecimento do plano.

4&5? q

Desde logo, proc::trou um meio de
vingar-se, e o cabo Benevenuto tra­
tou de .escapar do embrulho.
Ao seguinte dia, pela manhã, o

corneta do piquete deu signal de for­
matura da 5& companhia, que era a­

do planista.. "

, "

Todas as secções, em poucos mo­

mentos, entravam no alinhamento,
.tomando as collocações marcadas pe­
los respectivos in4'�iores.

Quando a companhia se achava
em linha prompta, a soldadesca toda
snrprehendida, sem saber do clàe se.-­

tratava, 'inclusive o' Benevenuto á
direita da primeira fila- da fileira'da
frente, o capitão depois -de ter as­

sumido o comrnando, tussiu, compoz
gravemente a physionomic e, baten­
do a �spada em contínencia :j, força,
proferiu estas palavras:

- Soldados! no empenho â� ex­

perimentar o pulso e o valor dos
meus cormnandados, quero que cru­

ze o ferro cornmigo aqnelle ('lHe pe­
la sua correção e valor é reputado
CO!liO a melhor praça da minha
compauhia ,

U III estremecimento ele surnreza
correu P' r toda a li'uha.

•

'I'oda a soldadesca eutre-olhou-se.
O capitão -proseguiu em' tom de

connnando:
- Ordeno-te, pois, 3'2, que des

um passo à frente, fora da forma e

venha esgrimir conunigo! Em guar­
da!
() in te rpellado, 'O 32, o C"bo Be­

neveuuto , tornado de susto e, do­
brando o ;oelho sm terra, persignou­
se, dizen-io em tom lamurioso:

'_- Q1lG! eu, misero soldado, CI"l­

zar li arma C011, o meu capitão!' Não?
Meu bom H. Jorge patrono elos

gnerreiros. para que eu não commet­
ta tal indisciplina trausfonn ae a mi­
nha espana em pau!

:S,desembanhCll um pedaço de ma­

deira , com punh , de lata, cabisbai­
xo. 'I'oda a companhia, inclusive o

official, desatou em uma gargalba-'
da e o plauista foi perdoado tendo,
graças ao seu plano, cumprindo o

,

dei;er religioso de armar o prcsépe,
empellhado o sabre.

"\ "

MARIO CAryDOSO.·

Ave l\llaria�
Men filho!' tenr.ina o 'dia...
A priníeira estrella brilha ...
Procura a' tua cartilha.
E reta a Ave 'Maria!

<J gado volta aos Cllrraes...

O sino canta na egreja.,.
Pede a Deus que te proteja
E lJlW e�e vida a teus paes!
Ave Maria! Ajoelhando.
Pedo( a Deus que, generoso,
TI? faça i UHtO e bondoso.
Filho bOlll, e homem honrado:

QU& teus paes conserve aqui
Para que possas, um dia,
Pagar lhes em alegria
O que sofreram por ti.

Reza, e procura o teu leito,
Para a dormecer contente;
"Dormiras tranquillamente,
Se disseres satisfeito:

«Hoje, pratiquei o bem:
Não tive um dia vasio ,

Trabalhei não fui' vadio,
E naU fiz :�al a niugilúil:. �1

OLAVO BILAC-

RUA Dr. LAURO j\UILLER

Crua Coittnno, l' harmacia,
'Completo sortimento d . D 'o � t, l

avia-se receitas a qualquer h(>10.

EduU"do Miraruia, tioraria (�

papelaria.
Mathitde Huruii, Loja dê f \­

zendas. Tem um grande 'sortime:1to
de louças finas

Bmüto Gazaniga, L',X'lCoZ,-' ;la

Ião de barbeiro.
Amola-se thezonras e na valhas.

Hotel Braaii, situado no C81':>

tro do cornmercio.
Proprietario Pedro Bvrjkar':
O PONTO, Seccos lo iuolhndos

sauo-oo Lir.s.
Vinho virgem de ]a qualidade
RUA Dr PEDRO FERREIHri

Lorenço Roctiaâei, com 1\(;
gocio de seccos � molhados.

João com-te: Façunâe«.
Fabrica de Gazoze ,

Armanzem de seccos t' molhados

Ma?'cos Gustavo neu«.

Officina de Ferreiro. Encarreg8-fe­
de qualquer serviço ela snn arte.

Oolloca encanamento pura a)l:'18.
,RUA Dr. IlERCILIO LUZ

Max: Schnaide1', Alf:;tiatar'a
da moda. Garantindo perfeição .

João A1�cary ,Offi.ç;Ína de cal­

çados Sf)ln competidor em preços.

Eugenio'Bechert: Relojoeiro
Casa de .i oias. Concertos garall­

tidos, Rua Hercilio L'1z

Samuel lleusi Jvnio1',
P:adaria: Esperança, t.odos os dias

tem pães e biscoitos feitos li capricho.
Fe?'nando Trede?', Fabri( a

de serveja Victoria, a melhor serv(\­

ja de' Itajahy.
João Mathias OliiJger: com f2-

bric& àe ,.abão denominada Progres-
so, rua Dr. Hercilic' J:,uz

.
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r� Ts-'lHU:{H\8 Tiniti·se de aual�uer côr e Mua!ihda roun de uzo, FNCOS :mHssimos

'o .. , k ,J

ThO'J1Zaz Ailnoni & Irmãos.
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{/. I

II ne. ta Typographia, executa-se todo e qualquer t ruba-

"Ilho
concernente a ade TYPOGRAPHICA, como sejam:

FACTURAS, grandes ou pequenas, NOTAS, MEMORAN­
,
.DUM CONVITES, CIRCULARES' CARTÕES de o.z ita a

pnantasia, Annuncios, Csrtazes, Poçrammas. Cartões de

iuto, Cartões Oommerciaes, etc. etc. etc.

Todo n mvi�o é feito com perfeiyio, rapidez e for preycs reduzidos

TYPOGRi\_l>llIA DO
O Pl1UI'·ol

iREDAÇÃO E OFFIcrNA A RuA Dr, UUr.o MULL��
-_ ........•............ _ _ _- •.................................. _-_ _ - .........•......•..................•.............. - .
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LACTICINA
�I A RAVILH�BA descoberta para desenvolver extraodinarÍ<lmeute

a secreção lactea.. _

As mães que amamentam Se'1S filhos e Igualmente as amas, recommen­

.Iamos o nzo deste poderoso auxiliar: porque, alem de augment..r conside­

ravelmente " leite, torna-se' muito dem;o e nutritivo, não exigiudo dieta a·

::\1O-11ma. A grande fàlta pois, que se dá na maior parte doi' casos em que

,n�Ieite esca:sseião alguns de seus príncipios essenciae�, evita-se �o;na,ndo
, sm reg'1hll'lc1ade e durante o tempo da ammamentação - a LAC'lICINA
.' }teq(lo-se assim um leite abundante e completo em seus elmen tos cc.ustitu

i -te-,

lVIODO DE IJZAR
Uma colher- das de chà 3 vezes ao dia, uma hora antes da refeição

-:;elniJa e141 agua, leite ou qualquer outro liquido

DEPOS�TOS
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO Nr' 35 -"PORTO ALEGRE,

J .B. Ervedosa & Souza.
Deposltartos em Itajahy os Sentun es ASSEBURG & Campo

CADEIRAS Lancha.It,� balanço e de todas as çuau­
llltles tem grande deposito que
oensie p01' preço baratissimo no

cór,nanzem âe
Vende-se U11.za Lancha

perua. jJor 450$000
PA'�� UWFORMACÓES m ...

IffiUAO-SE A ESTA TVPO ..

GRAPHiA.

Angelo Rodi.
DEPOSITARIO

- Conunissões. Consumações e

corda propria -

lJ1'zportadores e expo'J'­
taaores.
A<f:e1ztes das Comoa­

, nhia Novo L1o)'GÍBra­
zileiro e 'Fluvial ItaJa­
h)', BIzt77'le1iau .

ATELltR CIRRUG leu
Dr- n tario
DIfere se seus bens conhecidos e'

úPIJreoiados trabalhos aeatarios
de toda especte, com ()IS nseltv-res
materiae ..

< modernos da o/de den­
taria,

Eastracções de dentes, curan­
do dores, e clturn'iaruio a metaes •.

amaiçames ; ctmesaos .. ·etC'.�
RUA 15 DE NOVEUBRO

1) !' "'\: !(fD tlr;Ft,lj ! . ,PP}�U 'q Q'.'fl� . J I' I 14 ·.j;.)ll "LTi\'_" �

ilQrHUR BAHGMt\lUJ�
p'in.tor

Offere-se ao pnblico Unf:cl'n'ense
para todos. 0:;- serviços cOllserne�t0s a
sua/ arte. Preços h,'l'ntissirnos,
Rua Lauro. '11f17;ller - ITA,J,\qy,

& RtCfHEU-!
Novo SüUmIENTO DE PAPEI"" RO­

SE PARA OFl<'ICIOB, DIPLWIATAS, DE

LINHO, comHERCIAL, PEQ'UENOS PA­
RA CARTA E COH L-INDOS CHROMOS:
EM RELEVOS; ENVELOPPES DIVESAS
QÚALIDADES E TAMANHOS; LIVROS DE:

.
NOTAS, CARTEIRAS PARA' DIl'\HEIRO;
LAPIZEIRA, ilfINAS l'ARA AS MESMAS,
CARTÓES DE MARFIM, DE FELICITA­
ÇÕES TAMDNHOS, GOSTOS DIVERSOS:

T,OUZAS, LAPIS, CANETAS ETC. ETC

EDUARDO MIRANDA

Max: J. Scnnaider.
�Lfi'AJATE
Roupas sob medida para ho­

mens e crianças .I!
.

Encarreqa-se de todos os t1'<1-
balhos concementes a sua artte,
garantindo executar qllalque1' en­

comrnen.da com a ma.cima perfei­
Çao e esmero.I]

Preços modieos

Praça da Matriz.
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T��7'UJ1�![ffi][k1 [Q'i�8 �M]G{)}S '" AvisQ ao respeitml publico desta Cida­
de e a toaos os mêUS bons freguem �ue tenham ainda roupa para lavar, tingir previno �ue
devem 1poveitar o �ouco tem�o que demoro aqui �or ter de retirar-me no ,m��� vem pa­
ra rrUUGA�, Tingi-se de �ual�ller côr e �u�lidade roupa de uzo, Preyos oantissimos

Thomao Aimonz· & [rmãos .

== .............. , ..

/1 TYPOGI-lAPHIA DO
O Pl1arol

Nesta Typographia, executa-se todo e qualquer traba-
, lho concernente a arte TYPOGRAPHICA, corno sejam:
FACTURAS, grandes ou pequenas, NOTAS, MEMORAN­
.DUM, CONVITES, CIRCULARES' CARTOES de oisita a

phantazia, Annuncios, C irias es, Poçrammas, Cartões de
luto, Cartões Commerciaes, ete. etc, etc,

Todo O mvi�o é feito cem perfeiyão, rapidez e For preyos raduziaos

REDAÇÃO E OFFICINA A RuA Dr, LAUM MHLE�-
---_._._--_._.__ _ . ............_ ..............................•...... _

_ .. _-

...LACTICll A
-1\{ ARAVILHOSA descoberta para -desenvolvar extraodinari�mente

:a secreção lactea,
-

,
.

.

As m:àes q'te amamentam SC'lS filhos e igualmente as amas, r=commen-.

damos o nzo deste poderoso auxiliar: porcIue, alem de auguientr.r consids­
r-avelmente () leite, torna-se ruuito denso e nutritivo, não exigiudo dieta a·

alzuiaa, A. grande falta. pois, que se dá na maior parte dOd 0<\';0,,- eui (F10
;ao"'leite escasseião alguns de seus principios essenciaes, evita-se tomando
.OBm regnlaridade e durante o tempo -da ammarueutaçã.i - a LA_C'l'ICINA
<obtendo-se a....sim um leite abundante � completo em seus ehneu tos coustitu
�"1'ltes.

l\iODO DE UZAR
Uma colher

-

das de chà 3 vezes ao dia, uma hora antes da refeição
delllida em agita, leite ou qualquar outro liquido

.

DEPD81TOS
PRAÇA 15 DE NOYEMBRO Nr' 35 - P )RTO ALEJ-R'!:,

�J .13. Er-vedosa & Souza.
DepoSil;U'i,OS em IlaJalllf os Senlun es AS�EB URG & Comp,

CADEIRAS

de bata nço e ae todas as quau­
âaães tem aranae deposita que
vende pai' preço baraiissima no

armonxem de
Vende-se unta Lancha'
peruapor 450$000
PARJi\ ijMFDFH��çêES Im'"
�UAO�8E �! [K�fÚl1 frvp�",
nFiAPJiJ�.

A:ngelo Hodi.
DEPQSITARIO

•

- ASSfBU RC & _ COMP I
_:.: Comrnissões, consumações e

conta propria -

/7nportadores e expor-
tadores.

' .

-

Agentes das, Compa­
lthia Novo LloydEra­
zileiro e Fluvial ftaja-.
liy, Blumenau.

ATfLlfR ctRRUG ICO
Del} t a r-Lo
Olfere-se seus bens conhecidos e

apurectaaos trabalhos dentarias
de toda especte, com os melhores
materiaes moâerncs da arte den­
taria,
Extracções de dentes, curan­

do dores, e chumbando a metaes.
amatqames, cimentos, etc,

RUA 15 DE NOVEl\{BRO
..í\ () '.")1 r,.li'I m f.I'C�]'.1 'noT-H'liU ,!,l 'r)
;;lU' ",lil 1\.11 r 111)- y;}. ,)uf\�'A

. AFH'HlHi �\BFiCWH\l�N
Pillt.Or .

Offere-se ao publico Itajahyense
para todos os servi-ços censernentes a/
sua arte. Preços baratíssimos.
Rua Lauro Múuer - ITÁJARY,

RICfBfUl
Novo SORTIMENTO DE PAPEIS, RO­

SE PARA OFJ>'ICIOS, DIPLOMATAS, DE

LINHO, COM:l-IERCIAL, PEQUENOS PA­
RA CARTA .-E COH LINDOS CRROMOS
EM REI�EVOS; ENVELOPPES DIVESAS
QÚALIDADES E:fA1IÚNROS; LIVROS DE

NOTAS, CARTEIRAS PARA DINHEIRO;
LAPJZEIRA, MINAS l'ARA AS MESMAS,
CARTÓES DE MARFIM, DE FELICITA­

ÇOES TAMDNHOS, GOSTOS DIVERSOS:

LOUZAS, LAPIS, CANETAS ETC. ETC

EDUARDO MIRANDA

Max: 7. Sclinazaer.
Jt �- W �\ J t\ '1' B
Roupas sob

-

medida para ho­
mens e crianças .I!

Encarreqa-se de todos os tra­
balhos conce1'n entes a sua artte,
ga1"Clntindo executor qualquer en�
commeruia CO'l11, a. mccxima 1?crjei-
ÇQQ (J esmeroJ! !

Preces modieo:

Praça da Matriz, '?�\T
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOãO da Graça,
CONTINUAÇÃO DO N.o 26.

Mais idosa que de Graça. recom­

mendavel e por seu caracter, D. Sil­
via tinha o direito de aconselhar, e

usava delle com prudencia e bene-
-

volencia,
Minha querida menina, disse­

lhe, vejo vos com prazer nessa es­

trada tene brasa; accresentou_sorrin­
do-se, pregar-vos um sermão quando
pedis um obsequio. Vejo demais que
a lição vos custa bem cara e que não

sera perdida.
Com a coragem do perigo, Jeny

tinha sido' clara e breve: o 'Silencio
estava promettido , e ella respirava

.

depois de tantas emoções successi­

-vas, quando Graça entrou com do­
us parentes de D. Silvia que a ti­
nhão acompanhado ao espetaculo. Ti­
nha-se representado Rainha Crinolí-
11e e estabeleceu-se o parallelo entre

Rose Marie e Rose Mignon: e não

foi sem risco para Jeny. a qual di­
ri,girão-se muitas perguntas, e foi o­

brigada a. renovar sua mentira em

presença de D. Silvia, e a respon­
der, não sem corar, que era a pri­
meira vez que via Rainha Crinoline

mas só achou recurso na fugida
quando ouvia o irmão de D. Silvia
dizer a Graça:
- Eu prefiro fausto a Rainha Cri­

noline, e se minha irmã não tivesse
estado no campo ...
- Tu não sabes o que dizes, in­

terrompeu D. Silvia rindo-se, e não

ves que Graça espera que lhe des a

mão.
Jeny se tinha levantado com effei­

to como por um movimento invo­
luntario , e sahiu do camarote mais

inquieta do que tinha entrado. Gra­

ça entrando não tinha reparado nas

ultimas palavras que tsnto havião

ass�stado a Jeny. Muito occupado
da J oven tragica, não tinha feliz­
mente ouvido senão o juizo que del­
le se fazia; e a interrupção de D.
Silvia lhe parecera simplesmente a

expressão de uma opinião contraria.

Porem Jeny, depois de tantos a­

balos, n:1O podia mais tranquillisar­
se: eJla receava de tudo e de tO"

dos. 'I'antos incidentes pe(luenos ti­
nhão vindo complicar uu.a falta a

principio ligeira, que ella começa a

envergonhar-se de si mesma e não

via meio de sahir da senda Ae men­

tiras em que bilha' entrado.

No dia seguinte, o Sr, Achilles

apresentou-se de manhã em casa de

Graça. Elle estava ausente, e· o vi­

,sitador tinha um
.

pouco confiado nis­
so. Jenyr admirada" hesitou primei-

.

ro em recebel-lo; depois, lembrando­
se que estava à desoripção delle, e

temendo descontenta-lo, deu ordem

que o fisessem entrar- para a sala r e

appareceu immediatamente.

() Sr. Achilles saudou-a W.TI'l a;r- ele

que procurava tornar tímido, porem
desembaraçou-se logo, entregando­
lhe o leque que encon trazao na car-·

ruagem de D. Silvia:
- Aqui vos trago; senhora, disse,

elIe com tom de confiança} a teste­

munha muda ( carregou nesta pala­
vra) de uma noite de que não po;.;­
so perder a memoria. Outras teste­

munhas não serão menps discretas.
Jeny, sem levantar os olhos C·

sem proferir palavra fes um movi­

menta de cabeça que indicava um a­

gradecimento. Achílles continuou:
Não sera mais licito espera!' do a­

caso a volta de igual ventura? Era:
com effeito um acaso' sr. ral-as ve­

zes estou sosinha , e. quando Graca
está aqui, não vou ao theatro sem
e 1e ( CONTli\UA )
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� FUNDOS' DE CÁt\.RANTIA E RESER,rA:
Reis 4,OuO:000$000

a DEPOSITO NO rrHESOURO }'EDERAL:
2 200:üUO$Of){)
c

� BANOUIIROS [M fLORIANOPOLISI CARL HOfP,CKf & COMP/A
;;o
� AGENTE GFRAL PARA
�� A I I hI�I 00 P ()
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Rio de J'aneiro.

TODO O ESTADO:

Lilna.
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